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O
i

A negociação salarial - somente das cláusulas 
econômicas - vai mexer com os salários e benefícios 
de 15.146 trabalhadores/as diretos em 26 estados 

O Sinttel convoca os/as empregados/as 
na Operadora Oi para as assembleias em 
que serão definidos os percentuais e valores 
dos reajustes nos salários e nos benefícios 
sociais que os mais de 15 mil empregados/
as querem ver garantidos no Acordo Cole-
tivo 2013/2014. 

Atenção para os horários das assem-
bleias, que vão acontecer na Rua do Rosá-
rio (Centro) e no auditório da empresa, na 
Enseada do Suá, em Vitória: 

Dia 26/08 às 8 e às 16 horas
São oportunidades para que todos pos-

sam aproveitar e participar ativamentedas 
discussões e dos itens que vão compor a 
pauta de reivindicações. Essa é a hora de 
falar e garantir os anseios dos trabalhadores.

Esse ano,  a Comissão Nacional de Nego-
ciação dos Trabalhadores da Fenattel (que é 
a nossa federação) vai negociar somente as 
cláusulas econômicas, aquelas que tratam 
dos reajustes: como  salários,  gratificações 
e de benefícios: auxílios alimentação, saúde, 
creche, entre outros.

Participe da Assembleia!

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Telecomunica-ções; Telefonia Móvel; Centros de Atendimento; Call Centers; Transmissão de Dados e Serviços da Internet; Serviços Troncalizados de Comunicação; Rádio Chamadas; Telemarketing; Projeto, Construção, Instalação, Manutenção e Ope-ração de Equipamentos e Meios Físicos de Transmissão de Sinal; Similares e Operadores de Mesas Telefônicas no Estado do Espírito Santo – SINTTEL-ES, no uso de suas atribuições legais e Estatutárias, convoca todos os empregados ativos nas EMPRESAS DO GRUPO OI (BRASIL TELECOM S/A, 14 BRASIL TELE-COM CELULAR S/A, BRASIL TELECOM COMUNICAÇÃO MULTIMÍDIA LTDA, BRASIL TELECOM CABOS SUBMARINOS LTDA, TNL PCS S/A,TELEMAR NORTE LESTE S/A e PAGGO ADMINISTRADORA DE CRÉDITO LTDA no Estado do Espírito Santo, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária  no dia 26 de agosto de 2013, em primeira convocação às 8 horas e em não havendo quorum em segunda e última convocação, às 8:30 horas, a ser realizada na Rua do Rosário, 150, Centro, Vitória-ES e às 16 horas no auditório da empresa situada na Rua Cassiano Antonio de Moraes, 60 – Enseada do Suá, Vitória, ES, para debaterem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Aprovação, com modificação ou não, da Pauta de Reivindicação previamente elaborada pela Diretoria do Sinttel-ES, para celebração do Acordo Coletivo de Trabalho 2013/2014; b) Outorga de poderes à diretoria do Sinttel-ES para negociar e celebrar o Acordo Coletivo de Trabalho 2013/2014; c) Autorizar a Direção do Sinttel-ES, em caso de impasse com a empresa, instaurar dissídio coletivo, decretar greve total ou parcial da categoria e/ou tomar quaisquer outras medidas cabíveis nesta situação; d) Transformar a Assembléia Geral Extraordinária em Assembléia Permanente; e) Discutir e aprovar a contribuição assistencial prevista 
no inciso IV do art. 8º da CF e alínea “e” do art. 513 da CLT.

Vitória, 20 de agosto de 2013
Nilson Hoffmann – Presidente – SINTTEL-ES
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Especial para os trabalhadores na Oi

Qual é o panorama hoje na empresa?
O Dieese fez uma análise dos indicadores econômicos e financeiros da 
Operadora Oi. Isso para balizar as negociações salariais da empresa 

com os Sindicatos. O quadro não se mostra favorável aos trabalhadores.  
Porém, é a mobilização que vai determinar as conquistas do ACT. 

A 
Oi tornou-se a terceira maior empresa 
do setor no Brasil, após reorganização 
societária, ficando atrás somente da 
Telefônica/Vivo e do grupo América 

Móvel (controlador da Claro, Embratel e NET). 
Com receita líquida de R$ 25 bilhões e lucro 
líquido de R$ 1,7 bilhão, a Oi vive um momento 
tenso em sua história pois tem sido pressionada 
por maiores investimentos e para manter sua 
política de remuneração aos acionistas, a qual 
é extremamente agressiva, cujos montantes 
têm superado seu lucro líquido. Apesar deste 
cenário, a Companhia manteve suas metas 
econômicas para 2013 e os resultados do 1º 
trimestre são satisfatórios. Por outro lado, des-
tinou zero de participação nos resultados aos 
seus trabalhadores, em 2012. (Diesse). 

A Oi atua em 26 estados da federação, além 
do Distrito Federal e possui 15.146 funcionários.

Deste total, os homens representam 58% 
e as mulheres, 42%. Os cargos executivos são 
ocupados por 76% de homens e 24% de mu-
lheres. A média de idade dos trabalhadores é 
de 36 anos, e o tempo médio na empresa é de 
7 anos. 

A comparação do perfil dos trabalhadores 
da Oi com os dados da RAIS demonstra que 
58,7% dos trabalhadores em telecomunicações 
no Brasil são homens e 41,3% são mulheres, 
situação próxima ao observado na Companhia 
Oi. Com relação ao tempo médio de emprego, 
segundo a RAIS, a grande maioria (77%) possui 
até 3 anos no emprego e uma média de 32 
anos de idade.

Perfil dos empregados na Oi

O presidente da empresa 
Zeinal Bava, disse ao anunciar 
os resultados do 2º trimestre de 
2013, no dia 14/08, que não fará 
falsas promessas. Mas que a em-
presa trabalhará para respon-
der ao mercado. Ao mercado!

E já traçou suas diretrizes. 
Uma delas é a renovação da 

arquitetura de TI. “Precisamos 
muito simplificar os processos. 
Também temos que melhorar 
a produtividade da engenha-
ria de redes e das operações 
de campo. Estamos treinando 

Os planos do novo presidente da Oi
500 técnicos por semana em 
um novo workflow (fluxo de 
trabalho ) de gestão, que está 
sendo adotado, inicialmente, 
em Minas Gerais”, disse Bava. 
Lembrando que a sua gestão 
fez a opção de acabar com a 
terceirização. A ordem é inter-
nalizar todos os funcionários. 
A meta é audaciosa: ampliar 
a produtividade entre 20% a 
40%. E aos fornecedores, um 
recado.  A Oi quer renegociar 
contratos. “Precisamos deles 
como parceiros”, declarou.


